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Resumo: A avaliação psicométrica ou tradicional de crianças com necessidades educativas
especiais, em geral, confirma as expectativas de pais e professores quanto ao baixo
desempenho dessas crianças, principalmente quando são avaliadas as habilidades
cognitivas e lingüísticas. Para mudar esse quadro, parece adequado mudar esse enfoque
comparativo para um enfoque diferencial, o qual considera o sujeito como seu próprio
controle. Da mesma forma, pode-se adotar uma modalidade de avaliação que enfatize
menos o produto da aprendizagem anterior, descrevendo seu processo de aprendizagem,
identificando as capacidades e a responsividade dessas crianças à mediação ou ao
ensino, como o faz a avaliação assistida. Esta forma de avaliação fornece dados mais
prescritivos sobre as competências e habilidades dessas crianças. Tem sido tema de
pesquisa no Brasil desde a década de 90 do século passado, em dois programas de
pós-graduação em Psicologia – na Universidade de São Paulo - Ribeirão Preto e na
Universidade Federal do Espírito Santo. Este artigo apresenta dados obtidos em pesquisas
com a avaliação assistida, vista como complementar à avaliação tradicional, e discute
aspectos metodológicos de sua aplicação em crianças com necessidades educativas
especiais, como alunos do Ensino Fundamental com dificuldade de aprendizagem,
deficiência visual, problemas de comunicação decorrentes de etiologias diversas e crianças
internadas com câncer.
Palavras-chave: Avaliação assistida; Avaliação cognitiva; Crianças com necessidades
especiais.

Dynamic assessment research in Brazil

Abstract: For the most part, psychometric or traditional assessment of children with
special education needs confirms parents and teachers’ expectations with regard to
the low performance of abovementioned children, mostly when cognitive and linguistic
abilities are concerned. In order to change this scenario, it seems appropriate to change
this comparative approach into a differential approach, which considers the subject
as its own control. Likewise, one can adopt an assessment mode less focused on the
outcome of the previous learning, able to describe its learning process, identify the
capabilities and the responsiveness of such children to mediation or teaching, in the
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Dynamic Assessment fashion. This assessment model provides more prescribing data
on the competences and abilities of these children. It has been the purpose of researches
in Brazil the since the last century 1990s. Also, it was the topic of two Psychology
Postgraduate Courses – in the University of São Paulo - Ribeirão Preto and in the
Federal University of Espírito Santo. This paper presents data achieved in researches
conducted on Dynamic Assessment, viewed as a complement to the traditional assessment
as well as discusses methodological aspects of its application in children with special
education needs, such as students at Grade School having learning disabilities, visual
impairment and communication disorders as a result of various etiologies, in addition
to hospitalized children with cancer.
Key-words: Dynamic assessment; Cognitive assessment; Children with special needs.

Introdução

A avaliação assistida, dinâmica ou
interativa, foi definida por Sternberg e
Grigorenko (2002, p. 23) como “(...)
avaliação acrescida de uma intervenção
instrucional”. Tzuriel (2001) acrescenta
outros aspectos além do formato diferen-
ciado do procedimento de aplicação, de-
finindo-a como um procedimento de ava-
liação do pensamento, percepção, apren-
dizagem e resolução de problemas, por
meio de um processo de ensino ativo, com
o objetivo de produzir modificação no
funcionamento cognitivo.
Esta modalidade de avaliação psicológica,
desenvolvida a partir da década de 50 e
mais fortemente nos anos 70 do século XX,
inclui uma diversidade de teorias,
metodologia, funções e objetivos, assumin-
do vários formatos, sendo pioneiro o
modelo “clínico” de aplicação, proposto
por Feuerstein e Tzuriel, em Israel, mo-
delo seguido pelos psicólogos do Reino
Unido (Elliott, Lauchlan & Stringer, 1996).
Nos Estados Unidos da América e na
Europa, especialmente no contexto de
pesquisa, tem-se utilizado o modelo
“estruturado”, organizado na seqüência
“teste-intervenção-reteste”; sistematização
esta que pode ocorrer na aplicação ou na
pontuação dos resultados, É possível,
assim, observar os ganhos de desempenho

da criança após a ajuda e também verificar
se a aprendizagem se mantém, quando a
tarefa é reapresentada sem ajuda
(Campione, 1989; Elliott et al., 1996; Lidz,
1991; Linhares, 1995).
Para melhor compreender essa proposta,
é necessário concebê-la para além de uma
modalidade de avaliação com distintos
enfoques teóricos e metodológicos: é uma
postura a ser adotada pelo examinador, que
inclui ajuda ao examinando durante a
aplicação do procedimento de avaliação.
O examinador assume um papel de me-
diador de aprendizagem, conforme a de-
finição de Vygotsky (1970/1988) e de
Feuerstein, Rand, Hoffman e Miller (1980).
Assim, na avaliação assistida, o objetivo
consiste em oferecer oportunidades ao
indivíduo de expressar seu desempenho
potencial, a partir de um contexto de
suporte de ensino oferecido por uma pessoa
mais habilitada, no caso, o examinador
(Lidz, 1991; Lunt, 1994). Este, basicamen-
te, procura identificar e remover barreiras
não-intelectuais à expressão da inteligên-
cia (Haywood & Tzuriel, 2002).
Essa postura gera uma visão otimista e
promissora sobre o desempenho potencial
de aprendizagem do indivíduo,
direcionando-se para os recursos e as
possibilidades de aprendizagem do que
para as dificuldades da criança; mas, não
se deve considerá-la como uma “medida
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do potencial de aprendizagem”. O objetivo
é avaliar a mudança de padrão de desem-
penho reveladora do potencial de apren-
dizagem, ou seja, a modificabilidade
cognitiva (cognitive modifiability), como
referem Feuerstein e colaboradores (1980),
reunindo indicadores reveladores de pos-
sibilidades de mudança de padrão de
desempenho do indivíduo em comparação
a desempenho anteriormente exibido pelo
mesmo, servindo o sujeito como seu
próprio controle. Assim, na avaliação
assistida, o desempenho do indivíduo não
é comparado com o de um grupo ou
amostragem considerado padrão ou refe-
rência, conforme se procede nas normas
de padronização dos testes psicométricos
tradicionais (Almeida, 1996).
Resumindo, o foco da avaliação assistida
consiste em: (a) o ganho de desempenho
atingido com a ajuda presente do exami-
nador durante o processo de avaliação e
a manutenção do desempenho; (b) a sen-
sibilidade do examinando à instrução e
assistência do examinador, ou seja, quantas
e quais intervenções de ajuda foram neces-
sárias até a obtenção do sucesso na so-
lução da tarefa; (c) a eficiência de apren-
dizagem quanto à velocidade de aprendi-
zagem e resolução; e, (d) a amplitude de
generalização para situações novas e
similares. Nesse sentido, os resultados
podem ajudar a subsidiar o planejamento
de estratégias para ensinar crianças com
necessidades educativas especiais.
Ao se aplicar a avaliação assistida de forma
combinada com a avaliação psicométrica,
mesmo que sejam epistemologicamente
distintas, é possível obter informações
diferentes e complementares sobre o fun-
cionamento cognitivo da criança, especi-
almente das crianças suspeitas ou
identificadas na categoria de deficiência
mental, com problemas de aprendizagem
ou desvantagens culturais, para o adequa-

do ajustamento às demandas do contexto
ambiental em que se encontra.
Os pressupostos básicos da avaliação
assistida encontram-se na concepção de
avaliação sócio-cognitiva, de plasticidade
cognitiva do indivíduo e no caráter de
modificabilidade decorrente da mediação
de aprendizagem (Feuerstein et al., 1980).
Vygotsky (1970/1988) traçou as diretrizes
que fundamentam a avaliação assistida, as
quais se encontram expressas na obra
Formação Social da Mente. Esse teórico
propôs que a avaliação dos recursos
cognitivos da criança poderia ser realizada
em situações de resolução de problemas,
os quais são freqüentemente incluídos em
testes psicométricos de inteligência, de
forma interativa, guiada pelo examinador
adulto ou companheiro mais capaz, a fim
de buscar o nível mais elevado (desenvol-
vimento potencial) em relação ao nível de
desempenho expresso no momento atual
(desenvolvimento real). Nesse contexto, o
autor definiu os conceitos de “aprendiza-
gem mediada” e “zona de desenvolvimen-
to proximal” (Vygotsky, 1970/1988). A
“aprendizagem mediada” significa que a
aprendizagem é um evento social dinâmi-
co, que depende de duas pessoas, uma
melhor informada ou mais habilitada do
que a outra, possibilitando uma mediação
na experiência do aprender a fim de que
o menos habilitado se torne capaz progres-
sivamente. A “zona de desenvolvimento
proximal”, por sua vez, traz a idéia de que
a criança apresenta dois níveis de desen-
volvimento, o real e o potencial. O que
a criança já sabe fazer sozinha indepen-
dente, sem ajuda é o desempenho real.
Contudo, ao se fornecer um suporte
instrucional temporário e uma assistência
regulada ao desempenho da criança, ofe-
recendo melhores condições para resolver
problemas e tarefas, pode-se avaliar o
desempenho potencial para mudança ou
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aprendizagem. A zona de desenvolvimen-
to proximal consiste na distância entre o
nível de desenvolvimento real, que se
determina através da solução independen-
te de problemas, e o nível de desenvol-
vimento potencial, que se determina atra-
vés da solução de problemas sob a ori-
entação de um adulto ou em colaboração
com companheiros mais capazes. Na
avaliação assistida, o examinador provê um
suporte instrucional, temporário e ajustá-
vel ao desempenho da criança durante o
processo de avaliação, “otimizando” as
condições de realização para que a criança
possa revelar o seu desempenho potencial.
Uma mini-situação de aprendizagem co-
operativa é criada como forma de estimu-
lar níveis mais altos de desempenho da
criança.
Com base nesses pressupostos, o método
de avaliação cognitiva, dentro da visão
sócio-construtivista, tomou impulso a partir
da década de 70 do século XX, princi-
palmente com os estudos de Hamilton e
Budoff (1974), Brown e Ferrara (1985),
Carlson e Wiedl (1992), Feuerstein, Rand,
Jensen, Kaniel e Tzuriel (1987), Haywood
e Tzuriel (2002) e Swanson (1995).
Os procedimentos denominados por ava-
liação assistida, dinâmica ou interativa
necessariamente devem incluir a assistên-
cia do examinador, o que pode envolver:
fornecimento de pistas para organizar a
tarefa, feedback durante e após a solução,
fornecimento de pistas específicas,
instrução passo a passo, modelos, demons-
trações, sugestões, adicionais verbais de
memória (repetição de instrução,
autoverbalização), adicional concreto de
memória, tolerância ao erro, permissão de
novas tentativas, oportunidades para
correção, entre outras possibilidades de
intervenção de ajuda (Enumo, 2005a;
Campione, 1989; Linhares, 1995; Lunt,
1994).

Estrutura-se uma situação de avaliação
preferencialmente separada em fases sem
e com ajuda do examinador, a saber: (a)
fase inicial sem ajuda, em que a criança
realiza a tarefa de forma independente com
autonomia; (b) fase da assistência, em que
a criança recebe ajuda do examinador; (c)
fase da manutenção, em que a ajuda é
suspensa e retoma-se à condição inicial do
examinando realizar a tarefa sem ajuda;
e, (d) a fase de transferência, sem ajuda,
em que se verifica a generalização da
aprendizagem para a situação similar nova
e/ou mais complexa.
A avaliação assistida tem sido realizada
em situações de resolução de problemas,
envolvendo tarefas como: (a) testes
psicométricos de inteligência, incluindo o
Raven (Budoff, 1987; Carlson & Wiedl,
1992; Hamilton & Budoff, 1974; Rangel
& Wechsler, 2006), o WISC (Das &
Naglieri, 1992) ou os Cubos de Kohs
(Carlson & Wiedl, 1978); (b) resolução de
problemas do tipo problemas de perguntas
de busca de informação e restrição de
alternativas, envolvendo raciocínio de
exclusão de possibilidades e desenvolvi-
mento e implementação de estratégias
ativas de busca e processamento de infor-
mação, como ocorre no Game of Twenty
Questions (Barton, 1988; Courage, 1989;
Linhares, 1998; Linhares, Escolano &
Enumo, 2006), problemas de completar
séries (Brown & Ferrara, 1985) e proble-
mas de memória de trabalho (Swanson,
1995); (c) problemas aritméticos
(Campione & Brown, 1990); (d) compre-
ensão de leitura (Meyers & Little, 1986);
(e) avaliações cognitiva do potencial de
aprendizagem - Plano de Avaliação do
Potencial de Aprendizagem (LPAD -
Learning of Potential Assessment Device)
(Feuerstein et al., 1987); Teste de
Modificabilidade do Pensamento Analógico
de Crianças (CATM - Children’s
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Analogical Thinking Modifiability Test),
Teste de Modificabilidade do Pensamento
Inferencial de Crianças (CITM - The
Children’s Inferential Thinking
Modifiability Test), Teste de
Modificabilidade do Pensamento de
Seriação de Crianças (CSTM - The
Children’s Seriational Thinking
Modifiability Test) e a Bateria de
Modificabilidade Cognitiva (CMB - The
Cognitive Modifiability Battery)  (Tzuriel,
2001); e, (f) avaliação da narrativa (Miller,
Gillam & Peña, 2001; Motta, Enumo,
Rodrigues & Leite, 2006).
As áreas da Educação, Educação Especial,
Psicopatologia e Neuropsicologia, assim
como o estudo de diferenças culturais e
desenvolvimento humano, têm sido bene-
ficiadas com o uso da avaliação assistida
como ferramenta clínica e de pesquisa
(Fonseca, 1998; Haywood & Tzuriel, 2002;
Sternberg & Grigorenko, 2002). No geral,
a aplicação é individualizada; existindo
situações de aplicação em grupo (Rand &
Kaniel, 1987; Tzuriel & Feuerstein, 1992)
e aplicação computadorizada (Tzuriel &
Shamir, 2002). Há relatos de uso em
diversos contextos de avaliação: crianças
em risco de fracasso escolar, em desvan-
tagem social, com retardo mental, surdez,
altas habilidades, problemas emocionais,
dificuldades de aprendizagem (crianças e
adultos), pré-escolares, estudantes univer-
sitários, penitenciários, pacientes com da-
nos cerebrais, esquizofrênicos, adolescen-
tes psicóticos, minorias culturais, na aná-
lise da mediação pais-criança, na verifica-
ção de habilidades lingüísticas de narrativa;
na avaliação de programas de educação
cognitiva (Bright Start de H. C. Haywood,
por exemplo) e de educação pré-escolar
(Enumo, 2005a, 2005b, 2005c; Fonseca,
1998, 2001; Haywood & Miller, 2003;
Haywood & Tzuriel, 2002; Lidz, 1987,
1991; Miller et al., 2001; Tzuriel, 2001).

Algumas vantagens podem ser
identificadas na utilização da avaliação
assistida. Primeiramente, trata-se de situ-
ação com “validade ecológica” devido a
ser um contexto envolvendo ensino e
aprendizagem. Em segundo lugar, os pro-
cessos de aprendizagem podem ser foca-
lizados na medida em que a criança re-
solve a tarefa proposta, ou seja, como a
criança compreende as instruções iniciais,
a definição do problema a ser resolvido,
as estratégias empregadas e os processos
ativados de “entrada” (input),
processamento e “saída” (output) a auto-
avaliação e a justificativa de respostas. Em
terceiro lugar, pode-se verificar como
funcionam as estratégias de ensino para
determinado indivíduo; esse caráter indi-
vidualizado possibilita a identificação de
quais as intervenções ajudaram a melhorar
o desempenho da criança em um gradiente
de mediação organizado com feedback e
pistas progressivas e cumulativas de in-
formação e que tipo de recurso foi mais
eficaz na assistência, se apenas as pistas
verbais foram suficientes ou se foi neces-
sário que as pistas fossem associadas a
materiais concretos de apoio para facilita-
ção da atividade mental da criança.
Outra contribuição da avaliação assistida
está no fato de fornecer indicadores sobre
o potencial de aprendizagem e por permi-
tir diferenciações intragrupo, especialmente
em grupos de crianças com dificuldades
de aprendizagem ou distúrbios de de-
senvolvimento e com desvantagens cultu-
rais (Swanson, 1995). Essas crianças
podem ser diferenciadas em grupos segun-
do suas dificuldades e recursos cognitivos,
sendo classificadas em alguns estudos, com
diferentes amostras, em crianças ganhado-
ras, que demonstravam melhora no desem-
penho cognitivo após receber a assistência
do examinador; crianças não-ganhadoras,
que não melhoravam o desempenho ou não
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mantinham a melhora do seu desempenho
após a suspensão da ajuda, sinalizando que
apenas um suporte temporário não parecia
ser suficiente, e indicando a necessidade
de suporte intensivo e continuado para
promover modificações do seu desempe-
nho; crianças com alto-escore, que apre-
sentavam bom desempenho, logo, na fase
inicial dispensando qualquer auxílio além
das instruções adicionais (Dias & Enumo,
2006; Hamilton & Budoff, 1974; Linhares,
1998; Santa Maria & Linhares, 1999).
Brown e Ferrara (1985), por exemplo,
também diferenciaram perfis cognitivos
combinando os resultados de quociente de
inteligência (QI) e medidas dinâmicas da
velocidade de aprendizagem em situação
de avaliação assistida, através do número
de pistas necessárias para resolver um
problema, e da transferência para outra
situação similar. O cruzamento de infor-
mações advindas da avaliação psicométrica
e da avaliação assistida permitiu identifi-
car os seguintes tipos: o lento, aprendi-
zagem lenta, necessitando muitas pistas,
pouca transferência e QI rebaixado; o
rápido, a aprendizagem rápida, necessitan-
do de poucas pistas, ampla transferência
e QI elevado; o dependente-do-contexto,
aprendizagem rápida, com poucas pistas,
pouca transferência; o reflexivo, aprendi-
zagem lenta, ampla transferência; o ganha-
dor, aprendizagem rápida, com poucas
pistas, ampla transferência e QI rebaixado.
É possível também detectar a sensibilida-
de e a responsividade da criança às
instruções adicionais recebidas no proces-
so de resolução da tarefa, quando a ava-
liação assistida inclui, na fase de assistên-
cia, um gradiente de mediação ou pistas,
estruturado em níveis progressivos de
ajuda. Algumas crianças necessitam de
poucas pistas, ao passo que outras reque-
rem níveis máximos de ajuda incluindo
exemplos, demonstrações ou até mesmo o

uso de materiais concretos para compre-
ensão do raciocínio envolvido na solução
do problema (Bordin, Linhares & Jorge,
2001; Cunha, 2004; Enumo & Batista,
2000; Paula, 2004; Pereira, Dias & Enumo,
2003; Santa Maria & Linhares, 1999).
Usando a avaliação assistida e a
psicométrica, Swanson (1995) demonstrou
que a avaliação assistida em tarefas de
resolução de problemas foi melhor
preditora das habilidades acadêmicas de
leitura e matemática. Além disso, ao
combinar os resultados no WISC-R e os
resultados da avaliação assistida conseguiu
obter uma diferenciação de subgrupos nos
grupos de dificuldades de aprendizagem e
de bons leitores. No primeiro, foram
diferenciados os seguintes subgrupos: de
aprendizagem lenta, disléxicos, ensino
deficiente e dificuldade específica de lei-
tura ou matemática; no segundo, por sua
vez, encontrou os bem dotados, com
desempenho rebaixado em matemática e,
por fim, com habilidade em matemática
e eficientes do ponto de vista instrucional.

Avaliação assistida: 15 anos de pesqui-
sas brasileiras

Desde o início da década de 90, século
passado, há pesquisas sobre avaliação
assistida no Brasil, desenvolvidas basica-
mente em duas instituições de ensino e
pesquisa localizadas na região sudeste do
país (Enumo, 2005a; Linhares & Enumo,
no prelo; Linhares et al., 2006).
Com pesquisas pioneiras no Brasil, a Maria
Beatriz Martins Linhares, docente da
Faculdade de Medicina de Ribeirão Preto
(USP) e dos Programas de Pós-Graduação
em Saúde Mental e de Psicologia, vem
realizando desde 1991 estudos sobre ava-
liação cognitiva assistida estruturada, ori-
entando trabalhos de mestrado e doutora-
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do na área (Bordin, 2005; Bordin, Linhares
& Jorge, 1999; Escolano, 2000, 2004;
Escolano & Linhares, 2000; Ferriolli,
Linhares, Marturano & Loureiro, 2000;
Gera & Linhares, 2000, 2006; Linhares,
1991, 1996, 1998; Linhares, Santa Maria,
Escolano & Gera, 1998; Santa Maria &
Linhares, 1999). Estes estudos permitiram
a elaboração de instrumentos para a ava-
liação cognitiva assistida de crianças com
e sem dificuldade de aprendizagem, como
o Jogo de Perguntas de Busca com Figu-
ras Diversas (JPBFD) e o Jogo de Per-
guntas de Busca com Figuras Geométricas
(JPBFG) (Linhares et al., 2006), tendo este
último sido adaptado para crianças com
deficiência visual – Jogo de Perguntas de
Busca para Deficientes Visuais – JPBFG-
DV (Enumo & Batista, 2000; Enumo,
Batista & Ferrão, 2005). Essa adaptação
foi feita no final da década de 90, século
passado, em pesquisa de pós-doutorado
desenvolvida por Sônia Regina Fiorim
Enumo, do Departamento de Psicologia
Social e do Desenvolvimento e do Pro-
grama de Pós-Graduação em Psicologia da
Universidade Federal do Espírito Santo
(UFES), sob a orientação de Cecília
Guarnieri Batista, no Centro de Estudos
e Pesquisas em Reabilitação (CEPRE), da
Universidade Estadual de Campinas
(UNICAMP). Assim, expandiram-se os
trabalhos iniciais de Maria Beatriz Martins
Linhares e colaboradores para as pesqui-
sas realizadas na UFES e UNICAMP. Em
trabalho conjunto entre essas duas últimas
instituições, a partir de 1998, alguns es-
tudos foram publicados na área, com
avaliação assistida para crianças com
deficiência visual, sob a coordenação de
Cecilia Guarnieri Batista (Batista &
Enumo, 2000; Enumo & Batista, 1999,
2000; Enumo et al., 2005). Adotando
modalidades menos estruturadas, ou clíni-
cas, de avaliação, o grupo de Cecília G.

Batista tem buscado avaliar capacidades
em contextos significativos para a criança,
fora da situação de avaliação formalizada,
e o trabalho nesse sentido vem sendo
caracterizado como “busca de espertezas”
(Batista, Nunes & Horino, 2004).
Atualmente, este grupo tem realizado
pesquisas com outras abordagens na ava-
liação dessas crianças - a observação em
contexto - principalmente durante
interações em situação de brincadeira,
como forma de mostrar as capacidades
dessas crianças (Batista, comunicação
eletrônica, 01/02/2005).
Seguindo essa trajetória, desde 1999, na
Universidade Federal do Espírito Santo
(UFES), o grupo de Sônia Regina Fiorim
Enumo tem realizado pesquisas na área
seguindo o modelo estruturado, aplicado
em teses de doutorado (Cunha, 2004;
Cunha & Enumo, 2003; Cunha, Enumo &
Pedroza, 2004; Dias, 2004; Dias & Enumo,
2006; Enumo, 2005a, 2005b, 2005c;
Enumo & Cunha, 2001; Enumo, Cunha,
Paula & Dias, 2002; Fonseca, Cunha &
Enumo, 2002; Motta et al., 2006; Paula,
2004; Paula & Enumo, no prelo; Paula,
Enumo & Maia, 2004). Esses estudos
brasileiros utilizam predominantemente
métodos e procedimentos envolvidos em
jogos de resolução de problemas (Linhares
et al., 2006), como o Jogo de Perguntas
de Busca de Figuras Geométricas – JPBFG
(Linhares, 1991, 1996; Linhares et al.,
2006), Jogo de Perguntas de Busca de
Geométricas para Crianças com Deficiên-
cia Visual – JPBFG-DV (Cunha, 2004;
Enumo & Batista, 2000; 2006; Enumo et
al., 2005; Fonseca et al., 2002) e Jogo de
Perguntas de Busca de Figuras Diversas
- JPBFD (Dias, 2004; Dias & Enumo,
2006; Escolano, 2000, 2004; Ferriolli,
2000; Ferriolli et al., 2001; Gera &
Linhares, 2000, 2006; Linhares, 1996,
1998; Paula, Fiorot, Amâncio & Silva,
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2005). Além dessas tarefas desenvolvidas
pelas pesquisadoras brasileiras, foram
também utilizados os seguintes instrumen-
tos: (a) o teste de raciocínio analógico –
The Children‘s Analogical Thinking of
Modifiability Test - CATM (Tzuriel &
Klein, 1990), adaptado por Santa Maria
e Linhares (1999) e aplicado por Cunha
(2004), Paula (2004) e Paula et al. (2005);
(b) a prova assistida de avaliação da
narrativa (Miller et al., 2001), aplicada por
Leite et al. (2004) e Motta et al. (2006);
(c) as Matrizes Progressivas Coloridas de
Raven (Angelini, Custódio, Duarte &
Duarte, 1999), adaptadas por Rangel e
Wechsler (2006).
Desta síntese, se depreende que as pes-
quisas sobre avaliação cognitiva assistida
no Brasil trabalham com diferentes tipos
de sujeitos: (1) crianças com dificuldade
de aprendizagem por Ferriolli (2000),
Ferriolli et al. (2001); Gera (2001),
Linhares (1996, 1998), Linhares et al.
(1998), Rangel e Wechsler (2006), Santa
Maria e Linhares (1999), na USP-Ribeirão
Preto; e por Dias (2004), Dias e Enumo
(2006) e Paula et al. (2005) na UFES, em
atuação conjunta com a Universidade do
Estado de Mato Grosso (UNEMAT); (2)
alunos de primeira série do Ensino Fun-
damental, por Escolano (2000, 2004) e
Escolano e Linhares (2000), na USP-Ri-
beirão Preto; (3) crianças com deficiência
mental, por Santa Maria e Linhares (1999),
na USP-Ribeirão Preto; (4) crianças pre-
maturas, por Bordin (2005), Bordin et al.
(2001), Klein (2005) e Linhares, Bordin
e Carvalho (2004), na USP-Ribeirão Pre-
to; (5) crianças com deficiência visual, por
Batista, Horino e Nunes (2004), Cunha
(2004); Cunha e Enumo (2003), Enumo
e Batista (2000), Enumo et al. (2002,
2005), Fonseca e Cunha (2003); Fonseca
et al. (2002), em trabalhos conjuntos do
CEPRE-UNICAMP e UFES, além de

intercâmbio internacional com Vitor da
Fonseca, da Faculdade de Motricidade
Humana da Universidade Técnica de
Lisboa; e (6) crianças com problemas de
comunicação, por Paula (2004), Paula e
Enumo (no prelo) e Paula et al. (2004,
2006), na UFES.
Além da avaliação de habilidades
cognitivas, a avaliação assistida também
tem sido utilizada no país em outros
contextos: (1) para a avaliação de habi-
lidades lingüísticas da narrativa em crian-
ças com câncer, por Motta et al. (2005,
2006), e em pré-escolares, por Leite et al.
(2004), na UFES; (2) para a avaliação de
efeitos de programas de intervenção - em
criatividade (Dias, 2004; Dias & Enumo,
2006), programas com sistemas de comu-
nicação alternativa (Paula, 2004; Paula &
Enumo, no prelo), na UFES, e para ava-
liação de programa de ensino regular, por
Escolano (2000, 2004), na USP-Ribeirão
Preto; e, (3) para a avaliação de fatores
não-intelectuais ou afetivo-motivacionais
em provas assistidas para crianças com
necessidades educativas especiais, por
Ferrão (2005), Orlandi et al. (2004) e Paula
et al. (2006), na UFES. Também foi usada
a avaliação assistida para analisar a
mediação materna em dois contextos: (a)
interação mãe-criança com deficiência
visual (Cunha & Enumo, 2003; Cunha,
Enumo & Pedroza, 2004, submetido;
Fonseca & Cunha, 2003), especialmente
em situação de jogos de dominó, por Cunha
(2004), na UFES, em intercâmbio com a
FMH (Lisboa); (b) interação da mãe com
a criança normal, por Linhares, Martins
e Klein (2004); e (c) interação da mãe com
criança nascida prematura e com baixo
peso ao nascimento (Klein, 2005), na USP-
Ribeirão Preto.
Por fim, a avaliação assistida tem sido
utilizada no país para analisar a mediação
do psicólogo educacional durante a apli-
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cação de programas de intervenção em
crianças com necessidades especiais, por
pesquisadores da UFES (Paula et al.,
2006), em intercâmbio com a UNEMAT
na área da criatividade (Dias & Enumo,
no prelo; Dias, Paula, Ferrão & Enumo,
no prelo; Pereira, Dias & Enumo, 2003)
e com a Universidade Federal do Rio de
Janeiro na área da deficiência visual
(Cunha, 2004; Enumo et al., 2002).

Considerações finais

A avaliação assistida é uma abordagem
relativamente recente na área da avaliação
psicológica. Embora ainda tenha um re-
duzido conjunto de estudos empíricos no
âmbito internacional e no Brasil, alguns
resultados mostram que esta é uma abor-
dagem promissora para avaliar crianças em
desvantagem (Sternberg & Grigorenko,
2002; Tzuriel, 2001). Nesse sentido,
Haywood e Tzuriel (2002) e Tzuriel (2001)
destacam algumas conclusões derivadas
dos estudos sobre a avaliação assistida: (1)
o desempenho nos testes melhora depois
da mediação, dependendo do tipo de
ensino, sua intensidade, natureza das
barreiras cognitivas do indivíduo e da
distância psicológica entre o conteúdo de
ensino e o conteúdo de desempenho dos
testes; os efeitos do ensino são mais
visíveis e efetivos em tarefas difíceis,
complexas e/ou abstratas; (2) a mediação
de estratégias lógicas, entre o pré e o pós-
teste, leva a um grande incremento do
desempenho, diferentemente do mero
ensino de conteúdo, do fornecimento de
pistas para respostas corretas (graduated
prompts) ou da não-intervenção; (3) na
avaliação assistida, é possível ocorrer a
transferência de estratégias mediadas para
a solução de novos problemas (que é o
resultado principal de qualquer aprendiza-

gem), o que ocorre mais facilmente para
a transferência próxima do que para a
distante, em especial quando o ensino
mediacional contém estratégias pedagógi-
cas especialmente planejadas para a pro-
moção da transferência; isto quer dizer que
“(...) a transferência não é um acidente e
não ocorre por sorte, mas tem que ser
promovida de modo direto e ativo” (p.45);
da mesma forma, a avaliação assistida é
mais preditiva do desempenho acadêmico
para pessoas com deficiência mental do
que para aqueles sem o problema (Tzuriel,
2001); (4) a avaliação assistida permite
uma estimativa do potencial de aprendi-
zagem, estando substancialmente relacio-
nada à aprendizagem e desempenho em
situações de ensino, como na escola,
quando comparada às estimativas feitas por
testes estáticos e normativos; (5) a obser-
vação da aplicação de provas assistidas ou
dinâmicas fornece mais informações úteis
para professores do que a observação de
provas psicométricas estatísticas; (6) a
avaliação assistida permite obter um co-
nhecimento que poderia ser impossível ou
mesmo difícil de obter com a utilização
de testes normativos, como nos casos de
examinandos que relutam em responder,
com sérios impedimentos de linguagem,
que tem um bloqueio do ponto de vista
psicopatológico de suas habilidades para
se engajar efetivamente em tarefas de
solução de problemas, com transcultura-
lismo, que sofrem discriminação social, que
tem conhecimento básico inadequado para
a idade, com autoconceito negativo como
aprendiz e/ou com hábitos improdutivos
frente a situações de solução de proble-
mas. Além de fornecer dados sobre a
modificabilidade cognitiva a partir da
interação mãe-criança em pesquisas
desenvolvimentistas e para a avaliação de
programas de educação cognitiva; (7) o
conceito de potencial de aprendizagem da



Psicologia e Educação16

Vol. V, nº 2, Dez. 2006

avaliação assistida é útil para a habilitação
ou reabilitação, inclusive para casos de
danos cerebrais e desordens psiquiátricas;
e, (8) na avaliação assistida descartam-se
previsões pessimistas, assumindo-se pos-
tura otimista combinada com programas de
educação cognitiva para crianças e ado-
lescentes.
Segundo Haywood e Tzuriel (2002), a
mediação da aprendizagem para ser efetiva
precisa atender aos seguintes aspectos: (a)
ter clara especificação das tarefas que serão
apresentadas à criança; (b) recusar o
desconhecimento como um indicador de
inabilidade; (c) mediar as operações
metacognitivas essenciais dentro das tare-
fas de aprendizagem; (d) ter expectativa
de sucesso; e, (e) dar especial atenção às
barreiras afetivas e motivacionais para
investir na aprendizagem, avaliando as
funções cognitivas deficientes, os tipos de
mediação e ocorrência dos fatores não-
intelectuais, como reforçam Tzuriel e
Samuels (2000).
Por ser um modelo relativamente novo na
Psicologia, a avaliação assistida ainda
apreenta alguns problemas (Haywood &
Tzuriel, 2002; Sternberg & Grigorenko,
2002; Tzuriel & Samuels, 2000): (a)
problemas psicométricos, como a questão
da fidedignidade, que é alta apenas quan-
do se utilizada no formato estático (sem
a mediação); (b) é necessário ainda saber
como estabelecer a validade da avaliação
assistida; (c) esta modalidade de avaliação
não é ensinada nos cursos de graduação,
mas somente em workshops; (d) consome
muito tempo; e, (e) exige julgamento
subjetivo para determinar: quais funções
cognitivas estão deficitárias e requerem
mediação, que tipo de mediação dispensar,
quando a mediação não é mais necessária
e como interpretar diferenças no desem-
penho pré e pós-mediação. Diante do grau
de subjetividade desse tipo de avaliação,

é importante fazer o cálculo de concor-
dância entre examinadores (...) (Enumo,
2005a, p. 345). Contudo, diante dos dados
mostrando a adequação da avaliação as-
sistida para vários tipos de populações,
pode-se considerar que o investimento na
capacitação de profissionais de Psicologia
nesta área contribuiria para mudanças no
quadro da inclusão escolar de crianças com
necessidades educativas especiais, na
medida em que estas teriam suas carac-
terísticas melhor avaliadas.
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